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RESUMO: Objetivo: compreender e analisar 
a resiliência na formação de estudantes do 

ensino superior em saúde. A resiliência nos 
estudantes da saúde é de extrema importância 
visto que se trata de um componente essencial 
para vencer as dificuldades na graduação e na 
futura vida profissional. Método: trata-se de 
uma revisão bibliográfica não sistematizada da 
literatura teórico-cientifico. O levantamento dos 
dados foi feito através de livros, revistas, artigos, 
dissertações, monografias e teses encontradas 
online.  Resultados: a literatura sobre o conceito 
de resiliência nas ciências humanas e sociais é 
ainda relativamente nova. Nas últimas décadas 
vem aumentando os estudos sobre esse 
constructo e maneiras de mensura-lo, assim 
compreender o fenômeno de como os indivíduos 
agem em situações adversas e difíceis. No mundo 
acadêmico, uma resiliência mais específica surge 
para compreender como alguns estudantes 
alcançam êxito e outros não, então criar formas de 
estimular a fatores que contribuam para discentes 
mais resilientes. Considerações finais: esse 
estudo concluiu-se os discentes da área de saúde 
apresentam a necessidade de uma moderada à 
alta resiliência, visto que o curso exige que o aluno 
lide com experiências de dificuldade e estresse 
durante sua formação. Observou-se também 
que há estratégias para promover resiliência nas 
graduações da saúde.
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higher health education. The resilience of health students is extremely important as it is 
an essential component to overcome difficulties in graduation and future professional life. 
Method: this is a non-systematized bibliographical review of the theoretical-scientific literature. 
Data collection was done through books, magazines, articles, dissertations, monographs and 
theses found online. Results: the literature on the concept of resilience in the human and 
social sciences is still relatively new. In recent decades, studies on this construct and ways 
of measuring it has increased, in order to understand the phenomenon of how individuals act 
in adverse and difficult situations. In the academic world, a more specific resilience arises to 
understand how some students succeed and others do not, then create ways to encourage 
factors that contribute to more resilient students. Conclusion: this study concluded that 
students of the health area need for moderate to high resilience, as the course requires 
students to deal with experiences of difficulty and stress during their training. It was also 
observed that there are strategies to promote resilience in health graduations.
KEYWORDS: Resilience, Psychological; Education, Higher; Students, Health Occupations; 
Review.

INTRODUÇÃO
Resiliência, em termos gerais, refere-se à adaptação positiva que se manifesta 

diante de experiências negativas. Pode ser definida como a capacidade de adaptação após 
(ou na) adversidade, estando ligada à ideia de força interior, competência, flexibilidade, 
sucesso. É um conceito transversal e muito amplo, o que dificulta o seu estudo (MASTEN; 
GEWIRTZ, 2008; WAGNILD; COLLINS, 2009).

Anaut (2002) afirma que a resiliência está relacionada à forma como o indivíduo 
sobrevive ao trauma e sua capacidade de desenvolver respostas adaptativas, ou seja, 
está relacionada à resistência do indivíduo a determinadas situações. Nesse sentido, 
Brandão et al. (2011) e Caldera et al. (2016) definem resiliência como a capacidade de 
sair de forma saudável de situações adversas e/ou stressantes, através de capacidades 
adaptativas. A resiliência torna o indivíduo apto para enfrentar qualquer obstáculo ou 
situação desfavorável. É uma capacidade adquirida através da interação com o ambiente, 
não pessoal. Por isso, não há pessoas resilientes e pessoas não resilientes, apenas níveis 
diferentes de resiliência devido a interação de vários fatores. A resiliência nunca é absoluta 
ou estável. As pessoas nunca são completamente resilientes o tempo todo.

No ramo da educação superior, a resiliência faz-se importante visto que a 
fase acadêmica pode resultar em situações adversas e de estresse, pois exige que o 
estudante universitário vivencie uma série de mudanças e adaptações. Sendo assim, essa 
capacidade de vencer saudavelmente as dificuldades contribui para um bom desempenho 
e desenvolvimento social-cognitivo (COSTA; LEAL, 2006; COUTON, 2008). Nesta fase, o 
estudante encontra-se em situações diferentes daquelas vivenciadas na época escolar. 
É um momento de transição entre a escola e a vida profissional, no qual há uma maior 
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exigência e rigor curricular. É importante salientar que muitos fatores sociais e econômicos 
podem agravar essas situações problemáticas, como as dificuldades financeiras, moradia 
longe da família, jornada dupla (trabalho e universidade), mudança de hábitos alimentares 
e de sono e pressão familiar (CAMPOS et al., 2006).

Dessa maneira, é possível compreender que o ensino superior se caracteriza por um 
ambiente que exige resiliência, e deve-se notar que o número de pesquisas relacionadas à 
compreensão da resiliência está aumentando, no entanto, poucos fazem qualquer conexão 
com o ensino superior. Caso o estudante tenha a capacidade e recursos para atender às 
necessidades e aproveite os estímulos envolvidos nesta nova fase, então as adversidades 
serão superadas e úteis (COSTA; LEAL, 2006).

Na área da saúde, acadêmicos e profissionais que têm o contato mais próximo 
e contínuo com as pessoas, carregadas de envolvimento afetivo, estão mais sujeitos a 
situações adversas e estressantes, que, na maioria das vezes, se torna rotina no trabalho 
(COUTON, 2008). O psiquiatra Luiz Antonio Nogueira-Martins (2002) realizou um estudo em 
que residentes, em diferentes programas de residência médica, relataram suas dificuldades 
e estressores, nas quais as principais são: falecimento de paciente; receio de contrair uma 
infecção, medo de errar; fadiga; situação opressora constante; falta de orientação; falta 
de tempo para lazer, família, amigos e necessidades pessoais. É possível observar esses 
aspectos levantados em universitários de outros cursos da área da saúde.

É importante fomentar a discussão desse assunto, pois o número de pesquisas 
é escasso e as adversidades, sempre estarão presentes na vida do discente da área da 
saúde e a resiliência é um ponto chave para supera-las.

OBJETIVO
	 É extremamente importante promover a resiliência durante a formação acadêmica 

dos graduandos da área da saúde, pois ela contribui para o discente sair vitorioso dentro 
da graduação e no mercado de trabalho (COSTA; LEAL, 2006). Desta maneira, este estudo 
pretende analisar a resiliência na formação acadêmica desses alunos, seus instrumentos 
para avaliação e mecanismos promotores e/ou dificultadores dentro ensino superior.

A resiliência e sua compreensão ao longo do tempo
	 A palavra resiliência origina-se do latim, resílio, re + salio, que significa “ser elástico”. 

É um conceito derivado da física, que se refere à propriedade de certos submateriais de 
acumular energia, quando exigida ou submetida a tensões, sem quebrar. Depois que a 
tensão for concluída, pode haver ou não alguma deformação residual causada pela 
histerese do material - como uma vara de salto em altura, que dobra a certo limite sem 
quebrar e então retorna ao seu estado original forma, dissipando o acúmulo de energia e 
jogando o atleta para o alto. No campo das ciências humanas e da saúde, o conceito de 
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resiliência refere-se à capacidade do ser humano de responder positivamente às situações 
adversas que enfrenta, mesmo quando representam um risco potencial para a sua saúde e 
/ ou desenvolvimento (SILVA  et al., 2003; BENETTI et al., 2017).

	 É recente como objeto de investigação, a resiliência tem sido sistematicamente 
examinada mais nas últimas cinco décadas. Até os anos 90 era estudada como fatores 
para lidar com situações difíceis, mas depois dos anos 2000 passou a ser vista como 
resultado dessas situações (SILVA  et al., 2003).

	 Noronha et al. (2009) definem resiliência como um fenômeno que mostra a 
capacidade de algumas pessoas de encontrar forças e recursos em seu mundo pessoal 
que lhes permitem seguir caminhos de desenvolvimento adaptativos e positivos, mesmo 
em condições adversas. Muitos veem a resiliência como a capacidade do sujeito de 
enfrentar adversidades em determinados momentos e de acordo com as circunstâncias 
sem sucumbir a elas, e alertam para a necessidade de mudar o aspecto da superação 
de eventos potencialmente estressantes, o que é destacado em contexto específico.  A 
resiliência traduz conceitualmente a possibilidade de superação em um sentido dialético 
que não representa uma eliminação, mas um novo sentido do problema.

	 Sabe-se que a resiliência não é um traço de personalidade inato, nem é um 
privilégio herdado no nascimento. É um fenômeno que se manifesta na adversidade, quando 
há uma tendência ao desenvolvimento de vulnerabilidades psicológicas que aumentam a 
probabilidade de um desfecho negativo na presença de determinado risco. Quando os 
mecanismos de proteção dos indivíduos interagem, os recursos pessoais ou sociais que 
mitigam ou neutralizam os efeitos dos riscos iminentes, aparecem de forma potencializada 
(BENETTI et al., 2018).

	 Neste contexto, existe o consenso que a resiliência é um fenômeno que diz 
respeito a uma série de processos vitais que possibilitam o encontro e a superação de 
situações de sofrimento.

	 O termo resiliência explica não só a superação, mas também o consequente 
desenvolvimento positivo e fortalecimento individual ou coletivo que resulta de múltiplas 
aprendizagens, inovações e mudanças pessoais e contextuais. A resiliência contraria a 
ideia de que pessoas ou grupos vivenciam o sofrimento de forma passiva e inabalável, 
como sugerem os termos anteriores: invulnerabilidade ou invencibilidade (YUNES et al., 
2018).

	 Para Caldera et al. (2016), resiliência se refere à postura em que os indivíduos 
sobrevivem aos traumas e dificuldades, implementando ações que oferecem respostas 
adaptativas satisfatórias no enfrentamento de situações adversas e / ou estressantes de 
forma saudável.

	 A sociedade contemporânea exige dos integrantes da educação, a excelência e 
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competitividade de seus integrantes, principalmente no meio acadêmico e profissional. Na 
educação, os estudos de resiliência se estabeleceram como um marco importante por meio 
do qual se pode entender por que alguns alunos têm mais sucesso no mundo acadêmico, 
enquanto outros têm maior probabilidade de reprovação em condições semelhantes. A 
resiliência acadêmica é uma versão mais específica de conceitos amplos que implicam na 
capacidade do ser humano em lidar com estressores, adversidades, doenças e perdas, 
com intuito de vencer, aprender, crescer em meio às adversidades (BENETTI et al., 2017).

	 No campo da educação superior, a resiliência é importante, pois a vida acadêmica 
pode levar todos os envolvidos a situações que trazem adversidades das mais diversas, 
pois o aluno de graduação passa por uma série de mudanças e adaptações desafiadoras. 
Sendo assim, a capacidade de superar as dificuldades de forma saudável contribui para 
o bom desempenho e desenvolvimento sociocognitivo dos acadêmicos (COSTA; LEAL, 
2006).

Instrumentos de avaliação de resiliência
	 O estudo da resiliência vem crescendo nas últimas décadas, não somente na 

elaboração de fundamentos teóricos, mas também nos questionamentos de maneiras para 
mensurar a dimensão desse conceito e aplica-lo na promoção de resiliência. Diante da 
definição de resiliência, alguns pesquisadores entendem que podem a classificar e mensurar 
como outras variáveis de ajustamento ao ambiente. Isso levou a criação de instrumentos 
que possam avaliar a resiliência de forma quantitativa e qualitativa (REPPOLD et al., 2012).

	 Nos últimos anos pode ser observado um crescimento nos instrumentos de 
avaliação da resiliência. Esse crescimento é de forma heterogênea, ou seja, são instrumentos 
diferentes para serem utilizados em diversas populações – crianças, adolescentes, adultos 
ou idosos – para mensurar ou qualificar a resiliência de um indivíduo ou grupo. Há até 
escalas que avaliem populações especificas como: crianças que vivenciaram conflitos 
armados; idosos veteranos de guerra; estudantes; e jovens indígenas (HARTMANN; 
MEDEIROS, 2017).

	 Ao analisar os principais instrumentos de avaliação de resiliência, Reppold (2012) 
afirma que maioria dos instrumentos concebidos para avaliar a resiliência concentra-se 
nas variáveis psicológicas envolvidas, não na resiliência em si. Apesar disso, cabe listar os 
principais instrumentos de avaliação disponíveis e suas características.

	 A Resilience Scale, desenvolvida por Wagnild e Young (1993), foi a primeira escala 
criada e avalia o nível de adaptação psicossocial positiva a eventos importantes da vida. 
Originalmente, essa escala foi projetada para a população adulta. O teste é composto por 
25 itens, respondidos em uma escala de sete pontos, onde pontuações altas indicam alta 
resiliência. Nesse instrumento, foram identificados cinco fatores de resiliência: serenidade, 
perseverança, autoconfiança, senso de vida e autonomia.
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	 A Adolescent Resilience Scale, desenvolvida por Oshio et al. (2004). é composto 
por 21 itens, avaliando três fatores: a busca por novidades, a regulação emocional e a 
orientação positiva para o futuro. Ele foi projetado para jovens japoneses, com o objetivo de 
medir as características psicológicas de indivíduos resilientes e até que ponto os sujeitos 
são capazes de manter sua saúde mental, sem deterioração, mesmo após vivenciar 
eventos dolorosos na vida. 

	 A Child Health and Illness Profile-Child Edition (CHIP-CE) é instrumento criado 
por Forrest et al. (2004) para avaliar a saúde de crianças de 6 a 11 anos, na perspectiva 
das próprias crianças e de seus pais. Esse teste é composto por 76 itens que fornecem um 
amplo perfil da vida e saúde da criança.

	 A Connor-Davidson Resilience Scale (CD-RISC) desenvolvida por Connor e 
Davidson (2003) possui 25 itens que fazem parte de cinco fatores de resiliência, a saber: 
confiança nos próprios instintos e tolerância à adversidade; aceitação positiva da mudança; 
controle; competência pessoal; e espiritualidade. É destinado para quantificar a resiliência 
no contexto de exposição de traumas.

	 No Brasil, apenas duas escalas foram validadas até o momento e somente para o 
uso em pesquisas, são elas: A Resilience Scale, adaptada por Pesce, Assis, Avanci, Santos, 
Malaquis e Carvalhaes (2005); Cd-risc, adaptado por Lopes e Martins (2011). Ambos são 
os mais utilizados em pesquisas de campo e também as mais generalistas (HARTMANN; 
MEDEIROS, 2017).

Há inúmeras controvérsias na aplicação desses instrumentos de avaliação. O 
principal motivo está atrelado que o conceito de resiliência é complexo e não estável. 
Resiliência é uma metáfora ou, em termos psicológicos, um estado. Não é um traço de 
personalidade ou uma propriedade neuropsicológica dos indivíduos. Resiliência descreve o 
processo resultante de uma situação adversa, na qual o indivíduo sai relativamente vitorioso, 
na maioria das vezes, por fatores externos e involuntários do sujeito. Portanto, alguns 
pesquisadores defendem que esses instrumentos avaliem apenas um estado psicológico, 
não a natureza dinâmica e complexa da resiliência. Diante disso e do crescimento do 
assunto nas ciências sociais e humanas, é necessário investir em instrumentos mais 
complexos e multidimensionais (REPPOLD et al., 2012).

Características de resiliência no acadêmico da área de saúde
A resiliência é uma capacidade emocional necessária para o ser humano lidar com as 

adversidades do cotidiano, podendo ainda ser considerada algo essencial dentro do âmbito 
da saúde. Cada indivíduo possui diferentes níveis de resiliência que são influenciados 
pelas características pessoais, além do contexto social no qual se encontram (MORAES 
FILHO et al., 2020).

Dessa maneira, ser resiliente, inclui um conjunto de comportamentos, que auxiliaram 
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no enfrentamento de diferentes situações ou risco do dia a dia, no qual os sujeitos podem 
obter vantagens benéficas para o seu desenvolvimento. Assim, a capacidade adaptativa é 
uma das características presentes em indivíduos resilientes (SALES et al., 2021).

	 Segundo Ruas et al. (2019) outras características presentes nas pessoas altamente 
resilientes são a facilidade de comunicação, no qual conseguem expressar em palavras 
seus sentimentos, capacidade de assumir responsabilidade de sua vida, com iniciativa e 
buscando controle das circunstancias, consciência limpa, convicções fortes (crenças) e ser 
uma pessoa misericordiosa.

	 No estudo de Moraes Filho et al. (2020) que entrevistou acadêmicos da área da 
saúde, os autores relataram que as características que mais contribuem para a resiliência 
são resoluções de ações e valores e autoconfiança e capacidade de adaptação, que 
dependem mais de cada pessoa do que outros.

O papel da resiliência na saúde do acadêmico
	 O propósito é ensinar resiliência para que os acadêmicos aprendam a enfrentar 

dificuldades, desafios e adversidades com melhor desenvoltura. Igualmente, para que se 
empenhem em perseverar e se adaptar às mudanças e para serem capazes de estabelecer 
metas e cumpri-las. Sobretudo, para que encontrem as motivações internas que os levem 
a prosperar em seus objetivos (BENETTI et al., 2017).

	 Os estudos sobre a resiliência ainda não conseguiram concluir nada de muito 
claro sobre a origem dessa competência, ou seja, se há alguma condição inata que 
favoreça o seu aparecimento ou se seu desenvolvimento se deva aos tipos de situações 
experimentadas pela pessoa, ou ainda se há necessidade de uma combinação articulada 
entre esses fatores (COSTA; LEAL, 2006).

	 Entretanto, hoje, vários estudiosos estão aprofundando suas pesquisas a partir de 
uma constatação inegável: a educação oferecida aos acadêmicos tem imensa influência 
no desenvolvimento de certas qualidades que a maioria das pessoas possui, mas que 
precisam ser corretamente estimuladas e vivenciadas no dia a dia. É o modelo, o exemplo 
e os princípios educacionais que fazem a diferença na hora de precisar reagir frente a 
uma situação de perda, frustração e dor. Falamos aqui de uma educação de valores, de 
respeito, onde se fazem constantes, frequentes reflexões sobre atitudes, sobre valorização 
do potencial e autoconhecimento, onde são múltiplas as ações que estimulam a autoestima, 
a segurança pessoal e a empatia pelos demais (CALDERA et al., 2016).

	 Benetti et al. (2017) enfatiza que desenvolver resiliência é uma jornada pessoal. 
Assim, uma abordagem para a construção de resiliência, que funciona para um aluno, pode 
não funcionar para outro.

	 Resumindo, pessoas resilientes veem uma dificuldade como um desafio, não como 
um evento paralisante. Elas olham para os seus fracassos e erros como lições a serem 
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aprendidas. As pessoas que são otimistas (e, portanto, têm mais resistência) veem os 
efeitos de acontecimentos ruins como temporários – não permanentes. Pessoas resilientes 
gastam seu tempo e energia com foco em situações e eventos que elas têm controle.

Estratégias de promoção de resiliência entre acadêmicos
	 Silva (2007) esclarece que não pode ser negado que a resiliência é um fenômeno 

que pode ser promovido, visto que vários estudos mostram que os fatores ambientais têm 
muita importância no comportamento humano. Sendo assim, ninguém nasce com sua 
trajetória definida e há várias estratégias que podem influenciar o indivíduo a transformar a 
sua realidade. A resiliência não é estática, mas está em constante mudança e adaptação. 
Por isso, há intervenções que podem promover ou minar a resiliência.

	 O primeiro passo para programar estratégias de promoção de resiliência é 
analisar os fatores de risco e proteção do indivíduo e do grupo. Assim, os fatores de risco 
às situações adversas podem ser amenizados, e os fatores de proteção estimulados. 
Isso incentiva que o próprio indivíduo crie seus próprios mecanismos de proteção. Para 
desenvolver a resiliência num grupo, é necessário conhecer a sua história, analisá-la no 
seu contexto, depois intervir de forma adequada, procurando razões capazes de motivá-lo 
e fortalecê-lo (SILVA, 2007; GARCIA, 2001).

	 No mundo acadêmico, os professores podem se tornar um importante aliado de 
seus alunos na superação das adversidades e na solução de problemas interpessoais. Os 
docentes têm o papel de “promover interações significativas que possam contribuir para os 
processos de resiliência diante das adversidades do ambiente estudantil”, atuando como 
agente ou guardião de proteção. Para possibilitar o desenvolvimento humano, educadores 
e alunos precisam se engajar no diálogo, realizar atividades conjuntas e interativas que 
se tornem uma estratégia para a resolutividade de ambientes vulneráveis (YUNES et al., 
2018).

	 Um estudo com universitários de enfermagem mostrou a autoestima como 
importante pilar da resiliência, assim os docentes deveriam dedicar especial atenção 
em estimular autoestima dos acadêmicos. A pesquisa aponta também a necessidade de 
introduzir a temática da resiliência no conteúdo curricular. Isso permitiria aos estudantes 
serem agentes ativos da promoção da resiliência entres eles, na família e na comunidade 
(JORGE, 2008).

	 A importância de promover resiliência é que os acadêmicos passam a ter a 
capacidade de resolução de problemas, autonomia, controle interno, boa autoestima, 
empatia, desejo, capacidade de planejamento, um senso de propósito e menor desistência 
do ensino superior (SILVA, 2007).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 A resiliência, como qualidade de um indivíduo apresentar uma adaptação positiva 

diante de situações adversas, tem interessado, desde meados do século XX, pesquisadores 
que buscam compreender os caminhos do desenvolvimento em situações de risco ou 
vulnerabilidade. De maneira mais específica, aumentou o número de estudos que avaliem 
esse fenômeno em estudantes do ensino superior nas últimas três décadas.

	 Observa-se a importância da necessidade da resiliência na formação acadêmica 
do ensino superior em saúde, mas existem desafios para promovê-la. O meio social, 
através de estratégias implementadas pelo corpo docente, são mecanismos seguros para 
a promoção da resiliência entre os acadêmicos em saúde. Além disso, buscar formas de 
minimizar a quantidade de situações adversas e difíceis enfrentadas durante a graduação 
pode ser uma chave importante.

	 Apesar das controvérsias, alguns autores têm tentado criar instrumentos que 
capturem a percepção que os sujeitos têm de serem (ou não) capazes de enfrentar situações 
difíceis ou potencialmente estressantes. A avaliação da resiliência é complexa devido ser 
uma capacidade dinâmica e multifatorial. Necessita-se o surgimento de instrumentos de 
avaliação que contornem o problema ou completem as escalas existentes, inclusive no 
Brasil, onde há apenas duas escalas validadas para pesquisas até o momento.

	 O estudo sobre o assunto é abrangente e não se esgota por aqui, faz-se mister 
que outros pesquisadores contribuam sobre a temática desse estudo, através de novas 
visões, instrumentos de avaliação e estratégias de promoção da resiliência. Cabe ressaltar, 
que o estudo do conceito de resiliência como capacidade psicológica e social é novo se 
comparado ao conceito de resiliência nas ciências exatas, portanto, há ainda muitos 
caminhos possíveis para trilhar.
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